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Resumo 
 
Apresenta resultados de estudo sobre características das atividades de busca, acesso e uso da informação, assim 
como hábitos de comunicação científica de pesquisadores de institutos de pesquisa. Do ponto de vista 
metodológico, é um estudo de abordagem mista que adotou a estratégia de triangulação concomitante. Os dados 
foram coletados por meio da aplicação de questionários, realização de entrevistas e lista de verificação e, em 
seguida, submetidos à análise estatística e de texto. O universo da pesquisa foi constituído dos pesquisadores 
vinculados às unidades de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação e a base amostral foram os 
pesquisadores do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF) e do Museu de Astronomia e Ciências Afins 
(MAST). Entre outros aspectos, os resultados revelaram que, a resguardadas suas diferenças disciplinares, as 
atividades de busca, acesso e comunicação da informação científica, independentemente da área, ocorrem 
preponderantemente em ambiente digital; hábitos de comunicação são estimulados por motivações comuns a 
físicos e a cientistas sociais e humanistas; compartilhar o conhecimento e busca por visibilidade constituem os 
principais motivos para a disseminação de resultados de pesquisa; físicos estão naturalmente inseridos no 
contexto do acesso aberto à informação científica.   

 
Palavras-chave: comunicação científica; fluxo da informação científica; padrões de comunicação; produção do 
conhecimento científico; ciências; ciências sociais e humanidades.  
 
Abstract 
 
This paper presents results of study on the characteristics of search activities, access to and use of information, 
and communication habits of researchers from scientific research institutes. From the methodological point of 
view, it is a mixed methods study which adopted the concurrent triangulation strategy. Data were collected 
through questionnaires, interviews and checklist, and then submitted to statistical and text analysis. The research 
sphere was consisted of researchers linked to the research units of the Ministry of Science, Technology and 
Innovation, and the sample basis were the researchers of the Brazilian Centre for Physics Research (CBPF) and 
Museum of Astronomy and Related Sciences (MAST). Among other aspects, the findings shows that the 
safeguarded their disciplinary differences, search, access and communication activities, regardless of the 
knowledge area, occurring mainly in the digital environment; communication habits are stimulated by motives 
common to scientists and social scientists and humanists, share knowledge and visibility are the main reasons for 
the dissemination of research results, physicists are naturally within the open access context.  

Key-words: scholarly communication; scholarly information flow; communication patterns; scholarly 
knowledge production; sciences; social sciences and humanities. 

                                                        
1 Este trabalho constitui fração de estudo mais amplo que teve como objetivo a proposição de um modelo de gestão da informação científica 
com base em práticas de comunicação científica. 



1. Introdução 
  

 A produção do conhecimento científico é uma atividade funcionalmente dependente 

do sistema de comunicação científica que o envolve. As funções da comunicação científica, 

discutidas por Kaplan & Storer (1968), Menzel (1966) e Roosendaal & Geurts (1998), entre 

outros aspectos, destacam o fluxo da informação que alimenta e que resulta das atividades de 

pesquisa, ou seja, referem-se à dinâmica de acesso e disseminação da informação. Nesse 

sentido, na medida em que determina os modos como pesquisadores acessam e disseminam 

informação, a comunicação científica torna-se um componente crucial para atividades de 

gestão da informação científica. Por esta razão, é imprescindível que sistemas destinados à 

gerenciar informação necessária e resultante das atividades de pesquisa considerem as 

diferenças disciplinares expressas nos modos como pesquisadores produzem conhecimento e 

acesso e disseminam a informação no contexto da ciência. Esta comunicação refere-se à 

resultados de pesquisa que teve como objetivo a proposição de modelo genérico de gestão da 

informação científica para instituições de pesquisa, tendo por base os fundamentos da 

comunicação científica e do acesso aberto. Mais especificamente, relata descobertas do estudo 

relacionadas com o mapeamento das características das atividades de busca, acesso e 

disseminação da informação científica desempenhadas por pesquisadores de diferentes áreas 

do conhecimento e a sua percepção a respeito. 

 

2. Metodologia 

  

 Trata-se de uma pesquisa de abordagem mista, ou seja, foi operacionalizada com base 

na combinação de métodos qualitativos e quantitativos para a coleta e análise dos dados. 

Nesta perspectiva, adotou a estratégia de triangulação concomitante, onde dados quantitativos 

e qualitativos foram coletados simultaneamente e, em seguida, integração e comparados lado 

a lado. 

 A pesquisa teve como sujeito pesquisadores vinculados aos institutos de pesquisa do  

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Estabeleceu-se como parâmetro para a 

escolha de duas instituições a aplicação dos critérios produtividade científica e representação 

de diferentes divisões do conhecimento. Para o primeiro critério, adotou-se a quantidade de 

recursos de informação indexados na plataforma Web of Science. De acordo com a 

plataforma, entre os institutos de pesquisa vinculados ao MCTI, o Centro Brasileiro de 

Pesquisas Físicas (CBPF) encabeçou a lista, e, portanto, foi selecionado para o estudo dentro 



do critério produtividade. Da aplicação do primeiro critério para a definição da amostra, que 

resultou na escolha do CBPF, foi possível aplicar o segundo critério, que foi a representação 

de diferentes divisões do conhecimento. Por contemplar tanto disciplinas das ciências sociais 

quanto das humanidades, do ponto de vista das práticas de produção do conhecimento, o 

MAST foi considerado o instituto de pesquisa que mais se diferencia do CBPF. Desse modo, 

a amostra foi constituída de todos os pesquisadores doutores das ambas as instituições. A 

relação entre objetivos da pesquisa, fontes, instrumentos de coleta e análise dos dados estão 

descritos nos quadro 1. 

    
Objetivo Fontes Coleta de dados Análise de dados 

Questionário2 Análise estatística Pesquisadores 
Entrevista3 Análise textual 

Plataforma Lattes Lista de verificação4 Análise estatística 
Questionário Análise estatística 

Pesquisadores 
Entrevistas Análise textual 

Mapear atividades de busca, acesso e uso da 
informação, assim como hábitos de comunicação 
científica de pesquisadores de institutos de 
pesquisa 

Plataforma Lattes Lista de verificação Análise estatística 

 
 

3. Análise e discussão dos resultados 
 
3.1 Práticas de busca, acesso e uso da informação científica 

 

No primeiro momento, os pesquisadores foram questionados sobre suas preferências 

pelos meios impressos ou digitais para terem acesso a recursos de informação necessários 

para realizar suas atividades. Mais da metade dos pesquisadores do CBPF (65%) que 

responderam ao questionário preferem o acesso à informação a partir de meios digitais, 

restando ainda aproximadamente um terço que afirmou preferir as duas alternativas 

equilibradamente. Por outro lado, todos os pesquisadores do MAST consideram os dois meios 

como relevantes para suas atividades de acesso à informação. Em comentário sobre a questão, 

um pesquisador do CBPF afirmou utilizar informação em meio impresso especialmente 

quando necessita de artigos científicos mais antigos e livros, correspondendo a uma proporção 

menor do que os que acessa por meio digital. Os benefícios dos meios digitais têm sido 

amplamente percebidos não somente nas ciências e tecnologia, mas também ciências sociais e 

humanidades, como sugere Borgman (2007) e como demonstrado por Haridasan e Khan 

(2009). Questionados a respeito da importância das tecnologias para o acesso à informação 
                                                        
2 Das 74 solicitações, 23 foram respondidas, o que corresponde a 32% dos pesquisadores, sendo 17 respondentes do CBPF e seis do MAST.  
3 Do CBPF foram entrevistados quatro pesquisadores e do MAST foram entrevistados três pesquisadores. 
4 A lista de verificação foi aplicada nos currículos lattes e Diretório de Grupos de Pesquisa de todos pesquisadores doutores das dois 
institutos de pesquisa selecionados para o estudo (56 pesquisadores do CBPF, pois dois não possuíam currículo lattes, e 16 pesquisadores do 
MAST).   



que necessitam para realizar suas pesquisas, por razões similares todos os pesquisadores 

consideram alta a relevância.  

Em seguida, os pesquisadores puderam assinalar, em uma lista, quais recursos ou 

serviços de informação constituem os principais insumos para suas atividades com pesquisa, 

ou seja, dentre os listados, quais ele precisa ter acesso e utiliza no desenvolvimento de suas 

pesquisas. Recursos de informação científica convencionais (artigos de periódicos, artigos de 

anais de conferências e livros), em suporte digital ou impresso, são fundamentais para ambas 

as áreas, constituindo-se no conjunto de recursos mais utilizados. Evidentemente, o grau de 

importância atribuído e o formato, impresso ou digital, é variável. Em importância, artigos de 

periódicos para físicos são mais relevantes que outros conteúdos e para cientistas sociais e 

humanistas têm o mesmo valor que outros tipos de recursos. Por outro lado, estes mesmos 

recursos de informação em formato impresso foram indicados como importantes, em menor 

quantidade por pesquisadores do CBPF e, com igual ocorrência, para pesquisadores do 

MAST. Tais resultados para o meio impresso correspondem a padrões de comunicação 

científica amplamente divulgados na literatura da área. Os resultados para o meio eletrônico 

encontram eco, igualmente, em um amplo número de estudos que apontam para o aumento 

gradual da substituição ou complementaridade  do impresso pelo eletrônico. 

Com exceção de livros, é possível que a importância do suporte impresso esteja 

relacionada ao uso propriamente dito, e não à busca e acesso, que ocorrem 

predominantemente em ambiente digital. Tal afirmativa encontra respaldo nas análises 

quantitativa e qualitativa sobre a importância dos meios digitais, discutidas anteriormente. 

Como visto, artigos de periódicos são o principal recursos de informação para físicos e estão e 

possuem igual importância para cientistas sociais e humanistas. Em certa medida, essa 

constatação reforça relato de Over et al (2005), que descobriram que o artigo de periódico 

científico é o recurso de informação mais utilizado por pesquisadores em todas as áreas do 

conhecimento. Diante dessa constatação, cabe mencionar a influência das tecnologias de 

informação e comunicação nessa mudança de comportamento, visto que até um determinado 

momento, os periódicos científicos constituíam canal preferencial de determinadas áreas do 

conhecimento. A emergência e adoção de tecnologias parece ter influenciado sobremaneira os 

hábitos de comunicação científica formal, inclusive, e mais recentemente, de cientistas sociais 

e humanistas. Artigos de conferências tiveram uma importante consideração por 

pesquisadores das duas instituições. Essa importância certamente está relacionada ao fato de 

artigos de conferências, segundo Borgman (2007), constituírem fontes de informação cruciais 

sobre pesquisas em andamento e pesquisas recém concluídas.  



 Em pesquisa que empregou a análise de citações, Budd e Christensen (2003) 

descobriram que cientistas sociais utilizam uma variedade de recursos de informação ao longo 

de suas atividades de pesquisa e publicação. Cerca de 48% do total de citações foram feitas a 

artigos de periódicos, 42% a livros e o restante de citações foi distribuído em working papers, 

documentos governamentais, matérias jornalísticas e outros. Ou seja, os autores constataram 

que a maior parte corresponde a recursos de informação convencionais, tal como os resultados 

aqui obtidos e discutidos. Um outro estudo sobre o uso de recursos acadêmicos digitais por 

cientistas sociais e humanistas, baseado em análise citações, foi realizado por Yang et al 

(2009). Os autores concluíram que na China há um impacto observável de fontes de 

informação digitais online nas citações feitas em artigos de periódicos das ciências sociais e 

humanidades, muito embora haja diferenças significativas entre as disciplinas que compõem 

essas áreas. Uma das divergências dos resultados de Budd e Christensen em relação aos 

hábitos dos pesquisadores do MAST refere-se ao uso de artigos publicados em anais de 

conferências. No estudo dos autores, menos de 1% do total de citações foram feitas a artigos 

publicados em anais de conferências, enquanto cerca de metade dos pesquisadores 

investigados afirmaram fazer uso. O modelo de comunicação científica de Hills (1983) e 

Søndergaard et al (2003) a literatura cinzenta no fluxo da informação científica. A 

discrepância observada talvez possa ser explicada pela ideia de que  
o advento e o uso de novas tecnologias, uma tendência prevalecente na sociedade do 
século XXI,  tem criado uma consciência crescente da necessidade de incorporar a 
literatura cinzenta ao lado da branca, um limite que está se tornando menos distinto 
e que pode tornar-se translúcido em um futuro não tão distante (VASKA, 2010, p. 
11). 

  

 Ainda no contexto das ciências sociais, pesquisa realizada pela British Academy (e-

Resources for Research in the Humanities and Social Sciences, 2005) trouxe resultados 

semelhantes aos identificados na presente pesquisa. Os resultados indicaram a importância 

dos artigos de periódicos em todas as disciplinas das ciências sociais e humanidades, inclusive 

em formato digital. Ao mesmo tempo continua a relevância de livros e monografias 

impressas, e, em certas disciplinas, documentos de natureza arquivística, como revelado pela 

literatura (BARUCHSON-ARBIB & BRONSTEIN, 2007; BROCKMAN ET AL, 2001; 

BUDD & CHRISTENSEN, 2003; MARON & SMITH, 2008; SPARKS, 2005). 

 Como visto, não surpreendentemente, na física o artigo de periódico constitui o 

principal insumo informacional para o desenvolvimento das atividades de pesquisa, seguido 

dos artigos de anais de conferências e livros, como será discutido a seguir. Brown (1999) 

chegou a esta mesma conclusão. Seu estudo revelou que físicos, químicos e astrônomos 



indicaram que os periódicos são o principal insumo informacional de suas pesquisas. A 

mesma investigação apontou que 47% físicos participantes do estudo utilizam anais de 

conferências, como também indicaram os pesquisadores do CBPF. Além disso, cerca de 40% 

dos físicos que responderam ao questionário da tese indicaram utilizar pré-prints em formato 

digital (e-prints), o que, definitivamente, não corresponde a um padrão nas ciências sociais e 

humanidades, a despeito da pequena indicação. Na verdade, o uso desse tipo de recurso de 

informação por físicos, de acordo com os resultados, ocorre exclusivamente em suporte 

digital, como previsto em diversos modelos de comunicação científica de Hurd (1996, 2000, 

2004). A ampla utilização de e-prints por físicos foi apontada e estudada por diversos autores, 

reforçando os resultados aqui relatados (BROWN, 1999, 2001; GENTIL-BECCOT et al, 

2008; JAMALI & NICHOLAS, 2008, 2010; HEMMINGER, 2007; LAWAL, 2002; 

PINFIELD, 2001). Dentre os principais arquivos digitais de e-prints está o arXiv, que de 

acordo com a percepção dos entrevistas, exerce um imprescindível papel em suas atividades 

de busca, acesso e uso da informação científica que necessitam.  

 Outro aspecto relevante foi a utilização de livros, onde a adoção do suporte digital é 

menor em ambas as áreas, predominando o suporte impresso. Relatórios científicos, por outro 

lado, em formato digital e impresso, foram indicados como relevantes por maior parte dos 

cientistas sociais e humanistas e pouco para físicos. Como foi possível constatar, coleções 

especiais, documentos não textuais, em suporte impresso ou digital, são relevantes para 

pesquisadores das ciências sociais e humanidades. Como outras opções de respostas, um 

pesquisador do CBPF afirmou ser relevante o contato permanente com pesquisadores 

estrangeiros por meio de visitas de ambos os lados, e o pesquisador do MAST afirmou utilizar 

coleções de objetos. Os resultados corroboram a perspectiva de Borgman (2007), segundo a 

qual a despeito das muitas atividades comuns, tanto os artefatos de informação quanto as 

práticas variam em razão das disciplinas. Os artefatos variam de acordo com as escolhas a 

respeito das fontes de dados, juntamente com o que, quando, onde e em qual forma 

disseminar os produtos de seu trabalho. Práticas científicas variam em função das maneiras 

que pesquisadores criam, usam e compartilham documentos, dados e outras formas de 

informação (BORGMAN, 2007, p. 179).   

 Os principais recursos, serviços, assim como as estratégias empreendidas para ter 

acesso à informação necessária ao desenvolvimento de suas atividades como pesquisadores 

também foram tema abordado nas entrevistas. Muitos dos aspectos discutidos a partir dos 

resultados obtidos da aplicação dos questionários também surgiram nas percepções expressas 

pelos entrevistados. As citações a seguir sumarizam os pontos mais relevantes das respostas 



obtidas quando questionados a respeito dos principais recursos, serviços e estratégias de busca 

e acesso à informação que necessitam. 

 
Quais as principais estratégias que você utiliza para buscar e acessar informação que precisa para fazer pesquisa? Você precisa 

acessar o que? Onde? 

CBPF1 

Artigos de periódicos científicos. Mas tem muita coisa que os físicos trocam entre si que não vai para uma publicação final. É muito comum as 
publicações essas publicações serem eletrônicas. Por outro lado, mesmo que ela não seja publicada, existem meios atuais, obviamente 
eletrônicos, que você usa para publicar, que você pode tornar público numa determinada área e você pode pegar o resultado, digamos, 
intermediários. é importantíssimo saber daquilo que já foi feito. Eu preciso ter acesso a essa informação, e isso não vai estar num artigo 
publicado, mas vai estar em algum depositório, provavelmente eletrônico, a qual eu possa ter acesso. É preciso ter acesso a essas coisas 
intermediárias, e não somente aos artigos, que já são um resultado final. E tem lugares que o acesso é pago, outros é grátis 

CBPF2 

Ocorre de meio informal e formal. Na informal o mais importante é viajar para ir a uma conferência e os seus colaboradores mais diretos. Na 
perspectiva formal você vai para o computador e usa os bancos de dados que estão disponíveis. Alguns são disponíveis universalmente 
qualquer pessoa pode ter acesso. O ArXiv substituiu praticamente de maneira completa essa história dos abstracts, e os outros são de acesso 
mais restrito, porque são pagos. E também tem outro de acesso geral que é o específico da área de energias. Então tem vários bancos de dados 
que a gente tem possibilidade de entrar.  

CBPF3 

A totalidade das informações importantes são publicações científicas nessas mesmas revistas que a gente publica. Então tudo que é informação 
sai de lá, exceto conferências que a gente vai e tem contato outras pessoas, às vezes, no momento anterior da publicação. Essas publicações são 
em revistas com acesso restrito, então grande parte do acesso é feito via o Portal de Periódicos da CAPES. Mas eu tenho que manter minha 
assinatura, por exemplo, da National Physics e da National Nanotechnology pois não temos acesso na CAPES. Tem outra coisa interessante 
que é um portal de pré-prints. Embora esse portal de pré-prints, que é chamado arXiv, não tenha um corpo editorial, a gente sabe quem são os 
autores, sabe quem está produzindo e geralmente é a notícia mais fresca, antes de passar pelo processo da revista, antes de passar pelo referee, 
pelo editor, que pode levar 3, 4, 6 meses. Há autores que antes de mandar para revista, já mandam para a arXiv. São manuscritos. Eu recebo 
esses manuscritos até por hora. Recebo todos os dias e-mails que listam as várias categorias. Então na minha área nanotecnologia, todo dia eu 
recebo e-mail. Eu acabo de ver alguns aqui interessantes e pelo que perceber ele foi mandado para Nature, ou seja, estou ganhando seis meses 
[...] O arXiv melhora, mas ele não é uma unanimidade, tem muita gente que não coloca arquivo lá, mas muita gente tem acesso e lê justamente 
para ter esse aspecto da velocidade da informação [...] Uma coisa é o acesso eletrônico, que transformou a velocidade de informação para um 
outro patamar. A outra coisa é ter acesso, então como todos são serviços pagos, as revistas são pagas, ou seja, para ter acesso tem que pagar, o 
Portal CAPES, aqui no CBPF nos permite acesso às revistas de maior uso. Tem uma, ou duas revistas que tem acesso gratuito, mas o autor 
paga para publicar, enquanto nas outras, outras importantes mais comuns para a gente, o pagamento é facultativo.  

MAST1 

A gente tem uma biblioteca e ela funciona muito bem. O museu tem essa grande vantagem, temos uma biblioteca permanentemente atualizada. 
E utilizo muito textos que tem online e textos que são enviados. Algumas pessoas me mandam os textos escaneados, enfim, a gente tem uma 
troca, e coisas que estão online também. Eu uso, mas aqui eu combino as duas coisas, eu busco na internet, eu uso a biblioteca e tem a troca de 
textos com colegas. Nesse sentido, eu acredito que artigo periódico e trabalho de congresso são os mais importantes. Talvez antes do que 
livros. Livros também, porém, em termos de números, de forma equilibrada, são artigos de periódico e trabalhos de congresso. Talvez um 
pouco mais de trabalho de congressos, pois eles são anuais 

MAST2 
Na história ainda existe muita coisa em livro. Na história tem muita tradição de livros, embora haja periódicos científicos, mas muito 
recentemente caso comparemos com a área da física, matemática, biologia, que publicam artigos deste sempre. Mas utilizamos artigos em 
menor quantidade.  

MAST3 

Agora há mais confiança de usar internet como fonte de pesquisa. Antes você tinha as bibliotecas e tinha uma ferramenta que eu adorava que 
era o COMUT, que ainda existe, eu ainda utilizo, mas usei muito no doutorado. Então, o bibliotecário localizava a obra que eu precisava, 
muitas vezes estava em São Paulo, tirava uma cópia e mandava pra mim. O uso do COMUT diminuiu por que hoje eu tenho mais acesso, pois 
a internet mudou. Eu posso pegar artigos pela internet. Para saber o que foi escrito sobre determinado assunto busco o artigo de periódico, por 
meio de palavras-chave, em portais. Os seminários são fundamentais, quer dizer, ver o que os outros especialistas estão trabalhando, isso 
enriquece muito a pesquisa 

 

 Além dos aspectos apontados no levantamento quantitativo e aprofundados nas 

entrevistas, outros seis pontos relevantes, que incidem diretamente sobre a busca, acesso e uso 

da informação científica, foram mencionados pelos entrevistados. Entre esses pontos 

relevantes destacam-se, em primeiro lugar, os problemas decorrentes das restrições de acesso 

aos conteúdos dos periódicos científicos mediante assinatura (ODLYZKO, 2006; 

WILLINSKY, 2006). Em segundo, a predominância do meio digital para a busca e acesso à 

informação (MARON & SMITH, 2008). Em terceiro lugar foi mencionada a relevância da 

circulação de e-prints, especialmente por meio do arXiv. Em quarto lugar estão os modelos de 

negócios de periódicos científicos (COCKERILL, 2006; GUMIEIRO, 2009; SUBER, 2010; 

SCHROTER & TITE, 2006; WILLINSKY, 2006). Em quinto, a utilização de meios digitais 

não convencionais para o acesso à informação científica (MARON & SMITH, 2008). 

Finalmente,  a importância das conferências (BORGMAN, 2007).  



 Os pesquisadores responderam a questão sobre quais fatores que influenciam a escolha 

das fontes e recursos de informação que servem de insumo para a realização das suas 

pesquisas. Em ordem de importância, os três primeiros fatores que reuniram maior quantidade 

de respostas, na perspectiva dos pesquisadores de ambas as instituições, foram, 

respectivamente, a credibilidade, ter sido submetido à avaliação por pares e a disponibilidade 

de texto completo. Para os pesquisadores do MAST, este último fator é ainda mais 

determinante do que ser avaliado por pares. Do MAST também foi apontada a originalidade 

como outro fator, não previsto como opção de resposta. Os mesmos fatores foram apontados 

como importantes por pesquisadores da física e das ciências sociais e humanidades.  A 

credibilidade e avaliação por pares constituem fatores relacionados entre si e intimamente 

ligados à questão da qualidade, aspecto que influencia o uso da informação, especialmente no 

contexto da ciência. É interessante notar que a disponibilidade de texto completo esteve entre 

presente na opinião de pesquisadores das duas áreas. Essa constatação encontra reforço em 

resultados discutidos anteriormente, quando pesquisadores consideraram que as tecnologias 

de informação encerram um importante papel na busca e acesso à informação.   

 Houghton et al (2003) também exploraram essa questão, chegando a resultados 

similares. Para pesquisadores das ciências e medicina, os três fatores que mais foram 

considerados como muito importantes na escolha de fontes de informação estão a avaliação 

por pares, seguido da credibilidade e atualidade.  Por outro lado, pesquisadores das ciências 

sociais, humanidades e artes consideraram como muito importantes a credibilidade, avaliação 

por pares e atualidade. A disponibilidade de texto completo assim como a possibilidade de 

acessar diretamente em seu computador foram considerados como importantes por ambas as 

áreas.  

 
3.2 Disseminação da informação científica 

 

 A pesquisa tratou de aspectos relacionados com os hábitos de disseminação da 

informação de pesquisadores das duas instituições e também do modo como o percebem. 

Antes do reconhecimento das principais estratégias empreendidas e veículos escolhidos para a 

disseminação dos resultados de pesquisa, optou-se por explorar as razões primeiras que levam 

pesquisadores a realizá-la. Compreender as motivações que levam pesquisadores a disseminar 

os resultados de suas pesquisas pode parecer, em um primeiro momento, a busca por respostas 

óbvias. Entretanto, é fundamental que tais motivações sejam explicitadas de modo a 

compreender as forças que influenciam o fluxo da informação. 



 Quando questionados a respeito das motivações primeiras para disseminar resultados 

de suas pesquisas, tanto as motivações de físicos como as de cientistas sociais e humanistas 

giram em torno das mesmas razões.  De acordo com resultados dos questionários, em 

primeiro lugar está necessidade de comunicar suas descobertas de modo que a ciência possa 

avançar. Em seguida, está a busca por visibilidade e reconhecimento, precedendo fatores 

relacionados com a avaliação de desempenho nas instituições em que mantém vínculo. Mais 

do que visibilidade - importante motivação para ambas as áreas-, físicos buscam a validação 

de suas descobertas. As motivações para disseminar resultados de pesquisa foram tratadas 

também nas entrevistas. Nesse momento, os pesquisadores puderam refletir a respeito do tema 

e, com isso, foi possível compreender de modo mais aprofundado suas razões. Sobre essa 

questão, Borgman (2007) alerta para o fato de que pesquisadores querem tornar suas 

publicações amplamente disponíveis para legitimar, disseminar e tornar seu trabalho acessível 

para outros pesquisadores. Essa perspectiva sublinhada pela autora esteve largamente presente 

nos discursos dos entrevistados. De um modo geral, todos eles apontaram invariavelmente as 

mesmas motivações, que estão relacionadas com a necessidade de tornar público o 

conhecimento gerado de modo que outros possam utilizá-los e gerar novos conhecimentos. 

Houve, portanto, convergência nas respostas, como ilustram as citações a seguir.  

 
Quais as suas principais motivações para comunicar os resultados de suas pesquisas? Você faz isso com quais intenções? 

CBPF1 
O cientista quer aumentar o conhecimento. A motivação de publicar é exatamente mostrar o que você encontrou, tornar esse conhecimento 
público, permitir que esse conhecimento gere novos conhecimentos. mas tem aspectos como a vaidade que também podem entrar. Mas o 
motivo certo, que leva afinal de contas as pessoas a publicarem é tornar o conhecimento que eles obtiveram públicos, ou seja, permitir expô-los 
à crítica. A publicação permite que haja a realimentação. 

CBPF2 Eu posso dizer que retorno financeiro não é. Você quer mostrar o que você fez e ter um retorno. As outras razões são conseqüências de 
cobranças institucionais, você tem que publicar tantos trabalhos para poder conseguir a bolsa de pesquisa.  

CBPF3 
A principal motivação é a consolidação da ciência. O resultado, quando obtido, tem que se tornar público para que isso se torne conhecido e, 
em seguida, esteja ainda consolidado, repetido, unificado, e aí entra uma contribuição para a ciência. A outra razão é a cobrança. Não tem 
nenhum retorno financeiro para a gente da física, as pessoas nunca fazem por retorno financeiro. 

CBPF4 
Em física eu diria que o retorno financeiro não é o caso. É a satisfação de você comunicar o que você está fazendo e ser útil. Compartilhar e 
colaborar realmente, de contribuir para o conhecimento avançar. Depois, claro, tem o componente de vaidade, de fazer um belo trabalho, ter o 
seu trabalho citado, de ajudar a sua instituição a ter prestígio.  

MAST1 Você tem uma pesquisa, tem financiamento do CNPq, acho que não publicar não se justificaria. É quase uma prestação de contas.  

MAST2 A ciência supõe que seus resultados serão comunicados. Fora algumas coisas que são práticas, se você não publica, você some. Já é uma coisa 
prática. Se não publica não tem visibilidade. Entre outras coisas, você não consegue um apoio à um projeto, inclusive progressão na carreira.  

MAST3 O pesquisador é pago pra isso. Na maioria das vezes, o produto é pago pelo Estado, aqui e nos outros países o pesquisador é pago para 
divulgar novos conhecimentos, de buscar novos conhecimentos.  

MAST4 Revisão pelos pares, validação. 

  

 As razões por trás das atividades de disseminação de resultados de pesquisa também 

estiveram presentes no estudo realizado Houghton et al (2003). Entre as motivações mais 

importantes para os participantes da pesquisa estão a comunicação do trabalho que realiza aos 

pares e a mensuração de desempenho de pesquisa, apontados por mais de 60% dos 

pesquisadores. O reconhecimento esteve como a motivação seguinte, tal como revelado por 

físicos, cientistas sociais e humanistas participantes do estudo aqui relatado. A literatura 

registra, de fato, que a razão prioritária para publicar é a necessidade de comunicar os 



resultados aos pares - de modo que esses possam acessá-los e a ciência possa avançar-, 

seguida de necessidades de avanços na carreira e obtenção de prestígio e visibilidade (SWAN, 

2004, 2006; SWAN & BROWN, 2004, 2005). Não é surpreendente que, tal como os 

resultados ora discutidos, o retorno financeiro não constitua uma motivação. Ora, 

considerando as razões primeiras, que se distanciam completamente de qualquer expectativa 

financeira, modelos de publicação científica que de algum modo taxam o acesso aos seus 

conteúdos vão de encontro às expectativas dos autores. Por fim, outra motivação foi apontada 

por pesquisador do MAST. Em sua observação, a comunicação dos resultados de suas 

pesquisas é um compromisso social, o que justifica, inclusive, a percepção de seus proventos. 

 Após a compreensão das razões que levam pesquisadores a disseminar os resultados 

de pesquisa, passa-se ao relato e discussão das principais estratégias empreendidas e dos 

veículos selecionados para a comunicação científica. Para pesquisadores das duas instituições, 

o fator de maior influência nesta decisão diz respeito à reputação do periódico ou da editora 

que o publica. Em seguida, a possibilidade de disseminação do trabalho em nível 

internacional também corresponde a um fator determinante nas duas áreas. O fator de impacto 

do periódico constitui um aspecto importante para pesquisadores da física, mas não está entre 

as principais preocupações de pesquisadores do MAST. Estes, também apontaram como fator 

relevante a possibilidade tornar uma cópia digital do trabalho disponível na internet. Outras 

respostas, de pesquisadores do CBPF, incluem a compatibilidade entre o foco da revista e o 

tópico da pesquisa realizada e também os custos de publicação. Pesquisa realizada por 

Rowlands e Nicholas (2005) junto a milhares de pesquisadores em todas as áreas do 

conhecimento também abordou a questão da escolha do veículo para publicação de resultados 

de pesquisa. Entre aqueles fatores que mais são levados em consideração no momento da 

escolha de onde publicar os resultados de suas pesquisas está, em primeiro lugar, a reputação 

do periódico, seguido do seu público leitor, fator de impacto, velocidade de publicação e 

reputação do corpo editorial. Existência de versão digital do artigo e possibilidade de 

distribuição de pré ou pós-prints estiveram entre os fatores não tão relevantes.  Houghton et al 

(2003) também exploraram esses fatores e descobriram que a existência de peer review, assim 

como o prestígio do veículo são os fatores mais relevantes. Resultados de Over et al (2005) 

também apontaram o prestígio do periódico como muito importante, seguido de sua 

distribuição internacional e especialidade/foco. Dentre os fatores ranqueados como muito 

importantes, em estudo similar realizado por Moore (2011), estão audiência, qualidade do 

processo de avaliação pelos pares e o prestígio do periódico.  



 No período em que Houghton et al (2003) e Rowlands e Nicholas (2005) realizaram 

seus estudos, os pesquisadores consideraram a disponibilidade de uma versão digital online 

como pouco importante. Contrariamente, esses fatores foram considerados relevantes pelos 

pesquisadores aqui estudados, sobretudo por cientistas sociais e humanistas, tal como nos 

resultados recentes de Moore (2011). É possível, portanto, inferir que a percepção da 

necessidade de versões digitais que facilitam o acesso tenha variado em razão do tempo e, 

sem dúvida, das iniciativas implementadas nos últimos anos, mais especialmente no contexto 

do acesso aberto.  

 Físicos, surpreendentemente, não apontaram a possibilidade da versão digital como 

um fator determinante. Isso talvez possa ser explicado pelo fato de que para essa comunidade 

o formato digital seja uma realidade bem estabelecida. Isso porque a distribuição de e-prints 

constitui uma prática comum na área, e que ocorre, como visto anteriormente, 

preponderantemente em meio digital, o que não implica na necessidade premente de ressaltar 

o meio digital, intrínseco em suas práticas. Essa questão é de tamanha importância ao ponto 

que Hurd (1996, 2000, 2004), no contexto das ciências, vem recorrentemente discutindo 

modelos de processos de comunicação científica ao longo dos anos fundamentalmente 

baseados no meio digital. Curiosamente, nem os resultados aqui discutidos, nem tão pouco os 

resultados de estudos realizados anteriormente destacaram a importância da retenção de 

direitos de cópia dos trabalhos por parte dos autores. Muito embora incidam diretamente 

sobre a maior ou menor exposição dos resultados de pesquisa junto à comunidade científica, a 

principal motivação para a atividade de publicação, como visto anteriormente, os modelos de 

licenciamento praticados por editores científicos não são levados em conta quando da escolha 

do veículo de publicação. Por outro lado, boa parte dos físicos compreende que a inexistência 

de barreiras financeiras para o acesso à informação científica publicada é um incentivo à sua 

ampla disseminação. Por fim, tanto físicos quanto cientistas sociais revelaram a preocupação 

com a disseminação internacional dos resultados de suas pesquisas, processo que tem sido 

facilitado à medida que as tecnologias de informação e comunicação avançam aliado aos 

desdobramentos do acesso aberto.  

 Perguntados sobre o meio principal a partir do qual disseminam resultados de 

pesquisas, a maior parte dos pesquisadores do MAST considera que utiliza tanto os meios 

impressos quanto os digitais, equilibradamente. Essa constatação condiz com estudo realizado 

por Costa (1999) no contexto de cientistas sociais. A autora percebeu a complementaridade 

dos meios (impresso e digital) e propôs um modelo híbrido de comunicação científica que 

parece se aproximar das práticas aqui relatadas. Por outro lado, pesquisadores do CBPF 



dividiram-se equilibradamente entre aqueles que adotam predominantemente os meios digitais 

e aqueles que adotam os dois meios mais ou menos na mesma medida.  

 Embora o equilíbrio entre meios digitais e impresso não sugira a predominância de um 

sobre o outro, os resultados a esse questionamento foram surpreendentes face à não 

consideração dos meios digitais como principais para a disseminação de resultados de 

pesquisa. Como será visto mais adiante, a percepção dos pesquisadores, captada com a 

realização das entrevistas, imputam maior peso aos meios digitais quando está em discussão a 

disseminação de seus trabalhos. É importante frisar, entretanto, que, veículos de comunicação 

científica baseados preponderantemente em meio impresso não atendem às expectativas de 

físicos, nem tão pouco de cientistas sociais e humanistas estudados.    

 A análise dos currículos lattes dos pesquisadores permitiu conhecer características de 

seus hábitos de publicação. Foi possível tanto mapear a proporção de uso de diferentes canais 

de comunicação científica formal por pesquisadores de ambas as instituições, quanto 

compará-los. Cerca de 85% de toda a produção científica de pesquisadores do CBPF são  

artigos publicados em periódicos científicos. Esse hábito, correspondente de publicação de 

cientistas como um todo, reforçam os diferentes modelos (COSTA, 1999; HURD, 1996, 

2000, 2004) derivados do modelo de processo de comunicação científica de Garvey e Griffith 

(1979).  Com uso significativamente menor (11%), a participação e publicação de artigos em 

anais de conferências foi identificada como veículo para publicação de pesquisa, seguida de 

capítulos de livros e livros, com 3% e 2% respectivamente. Diferentemente dos pesquisadores 

vinculados ao CBPF, a análise dos dados coletados dos currículos lattes dos pesquisadores 

vinculados ao MAST não apontou um veículo preferencial, e sim uma adoção equilibrada de 

diferentes veículos. Nesse caso, a maior parte da produção científica equivale a participação e 

publicação de artigos em anais de conferências, com 37% do total. Artigos publicados em 

periódicos científicos correspondem a 30% do total da produção científica, seguidos da 

publicação de capítulos de livros, com 24% e de livros, com 3%. Tendo em vista a 

proximidade dos números, exceto de livros, acredita-se não ser possível afirmar, de fato, a 

existência de um canal preferencial, mas sim uma distribuição equilibrada por tipos de 

publicação. 

Comparando os dados sobre hábitos de publicação com atividades de busca, acesso e 

uso da informação científica, discutidos da seção anterior, é possível apontar aspectos 

interessantes. Na física, há um equilíbrio entre produtores e consumidores de artigos de 

periódicos, ou seja, todos os pesquisadores utilizam e publicam artigos de periódicos. Quanto 

aos demais veículos, observa-se tendência maior de consumidores do que produtores. Ou seja, 



do ponto de vista formal, 84% dos físicos adotam a publicação de artigos de periódicos como 

a principal estratégia de comunicação formal. Embora o percentual de utilização de artigos 

como insumo para suas pesquisas seja igualmente alto, como visto na seção anterior, o uso de 

outros recursos de informação é mais recorrente do que a prática de publicação em outros 

veículos. Por outro lado, cientistas sociais e humanistas têm hábitos diferentes dos hábitos de 

físicos, considerando que seus hábitos de publicação formal estão equilibradamente 

distribuídos. A produção científica desses pesquisadores revelou, inclusive, maior publicação 

em anais de conferências do que até mesmo em periódicos.  

 Hábitos de comunicação científica não podem ser devidamente detectados unicamente 

a partir dos registros das atividades de publicação, como aqueles disponíveis nos currículos 

lattes e discutidos há pouco. Em razão disso, pesquisadores de ambas as instituições foram 

solicitados a responder, por meio do questionário, quais seriam os principais canais de 

comunicação utilizados para disseminar os resultados de suas pesquisas. Tal como 

identificado nos estudos de Moore (2011), os resultados da presente pesquisa revelam que 

formas tradicionais de publicações avaliadas por pares, incluindo monografias, livros e 

capítulos de livros, são as preferidas tanto por físicos quanto por cientistas sociais e 

humanistas. Percebe-se que maior parte das respostas está concentrada ao redor daquelas 

manifestações tradicionais da produção científica, ou seja, artigos de periódicos, livros, 

capítulos de livros e artigos publicados em anais de conferências, os quais pressupõem a 

participação em conferências. Os modelos de comunicação científica explorados na 

fundamentação teórica desta pesquisa enfatizam a comunicação científica formal, que tem 

como veículo de comunicação as diferentes manifestações da literatura científica (COSTA, 

1999; GARVEY & GRIFFITH, 1979; HILLS, 1983; HOUGHTON et al, 2009;  HURD, 

1996, 2000, 2004; LANCASTER & SMITH, 1978; MIKHAILOV et al, 1984; UNISIST, 

1971; SØNDERGAARD et al, 2003). Swan (2008) explica que esses veículos são vistos 

como tradicionais quando tem-se em mente o crescimento de novas formas de 'outputs' tais 

como blogs e wikis, que superaram sua reputação inicial como veículos  triviais, aumentando, 

mais recentemente, seus usos como locus de disseminação de conteúdos científicos de alta 

qualidade. A esse respeito, Huang e Chang (2008) lembram, como têm feito autores por 

décadas, que a publicação é uma atividade essencial para pesquisadores em todas as 

disciplinas. Segundo os autores, as publicações são frequentemente consideradas como 

resultado formal das atividades de pesquisa e, embora a Internet tenha meios convenientes de 

lançamento e disseminação instantâneos das descobertas científicas, "os resultados de 



pesquisa em forma de publicações avaliadas por pares são ainda considerados como mais 

detentores de autoridade e reconhecimento" (HUANG & CHANG, 2008, p. 1820).  

 A constatação da concentração das respostas em veículos convencionais vem ao 

encontro de resultados obtidos por Houghton et al (2003) e por Sparks (2005) que 

investigaram padrões de comunicação científica de diversas áreas. Os autores descobriram 

que, a despeito de formas mais peculiares de determinadas disciplinas, maior concentração 

estava em torno das diferentes manifestações do artigo de periódico (pré-prints, pós-prints e 

versões publicadas), anais de conferências e capítulos de livros. As repostas de pesquisadores 

vinculados ao MAST reforçam os resultados da análise de dados provenientes de seus 

currículos lattes, ou seja, a distribuição equilibrada em diferentes canais de comunicação 

científica. A novidade nesse caso foi a ocorrência de resposta para relatórios científicos e pós-

prints digitais, que dizem respeito a versões avaliadas, porém ainda não publicadas, de artigos 

de periódicos.  

 Como era de se esperar, 100% dos pesquisadores vinculados ao CBPF apontou o 

artigo de periódico como canal de comunicação. Em relação aos resultados obtidos a partir de 

seus currículos lattes, a novidade está explicitação da prática de distribuição de pré-prints e 

pós-prints, que dizem respeito, como será visto nos dados do levantamento qualitativo a 

seguir, a versões de artigos ainda não publicados em periódicos, predominantemente em 

suporte digital. Além disso, veio à tona também a utilização de capítulos de livros, e, em 

menor quantidade, livros, artigos publicados em anais de conferências e relatórios científicos.  

 Embora concentrados em torno de determinadas formas de comunicação, estão claras 

as diferenças nos padrões de comunicação entre as grandes áreas, como também percebido na 

literatura (GORRAIZ et al, 2009; HOUGHTON et al, 2003; HUANG & CHANG, 2008) 

dentre centenas de trabalhos identificados na literatura). Com isso, e aliado aos dados dos 

currículos lattes e das entrevistas, discutidos a seguir, vale relativizar comentário de Swan 

(2008), quando afirma que nas humanidades o artigo de periódico não é tão dominante quanto 

nas ciências naturais, enquanto as monografias permanecem como a rota principal para a 

disseminação dos trabalhos científicos. Não resta dúvidas que as monografias encerram um 

importante papel na disseminação de resultados de pesquisa de cientistas sociais, e, 

principalmente, humanistas, como afirma a autora. Entretanto, os pesquisadores estudados 

ofereceram importantes indícios de que esse papel está sendo compartilhado com outros 

veículos, ainda que convencionais.   

 Além da análise dos currículos lattes e das respostas do questionário, os pesquisadores 

foram estimulados a falar a respeito de suas práticas de disseminação dos resultados de suas 



pesquisas. Físicos, em geral, relataram que a publicação de artigos de periódicos constitui e 

principal estratégia. Entretanto, foi recorrente a ideia de que o depósito de versões ainda não 

publicadas dos artigos em ambientes de aceso aberto agiliza e torna mais eficiente a 

disseminação dos resultados de pesquisa. O ambiente mais utilizado foi o ArXiv. 

Pesquisadores do MAST, por sua vez, mencionaram principalmente a publicação de trabalhos 

em anais de conferência e em periódicos científicos. Pesquisadores de ambas as áreas 

destacaram a importância das tecnologias para disseminar mais amplamente os resultados de 

suas pesquisas.  

 Houve convergências entre os resultados obtidos por meio das três estratégias de 

coleta de dados. Do mesmo modo que nas atividades de busca, acesso e uso da informação 

científica, os hábitos de comunicação científica, de acordo com dados coletados 

qualitativamente, giram em torno, sobretudo, da publicação de artigos de periódicos e outros 

veículos convencionais. Dentre esses veículos convencionais, que foram sinalizados 

principalmente por cientistas sociais e humanistas, mas também por físicos, estão a 

publicação de artigos em anais de conferências - além da participação nelas-, livros e 

capítulos de livros. A respeito de artigos publicados em anais de conferências, Borgman 

(2007, p. 53) afirma que quando as conferências científicas não publicam formalmente seus 

anais, espera-se que os artigos sejam publicados posteriormente em periódicos ou livros. 

Segundo a autora, tais artigos de conferências são vistos como meios de disseminação 

intermediários e semi-públicos. Borgman considera que conferências desse tipo devem 

oferecer ainda outras formas intermediárias de publicação, como manter páginas na internet 

em que os apresentadores podem postar seus artigos antes, durante ou depois do evento. Seja 

como manuscritos informais ou publicações formais, "artigos de conferências são 

frequentemente postados nas páginas pessoais dos autores ou em repositórios institucionais. 

Eles são fontes de informação cruciais sobre pesquisas em andamento e pesquisas recém 

concluídas". (BORGMAN, 2007, p. 53).  

 Fry (2006) constatou que no contexto da física de altas energias, os arquivos de e-

prints constituem um dos principais veículos de comunicação científica. Físicos reforçaram 

nas entrevistas que os arquivos de e-prints, em especial o arXiv, são úteis não apenas para a 

busca e acesso à informação, mas também para a comunicação dos resultados de suas 

pesquisas. É importante notar, no entanto, que Antelman (2006) ressalta a incidência de mais 

leitores de conteúdos em acesso aberto do que autores praticando o autoarquivamento.  

 Considerando especificamente a publicação de artigos de periódicos científicos como 

esforço para a caracterização da manifestação informacional dos resultados de pesquisa, foi 



possível identificar os idiomas mais freqüentes em que publicam. Quase a totalidade de 

artigos de periódicos de autoria de pesquisadores do CBPF são publicados em inglês (98%). 

Diferentemente, pesquisadores vinculados ao MAST publicaram 87% dos seus artigos de 

periódicos em português, 11% em inglês e 3% em francês ou espanhol. Over et al (2005) 

investigaram essa mesma questão no contexto de pesquisadores de todas as áreas do 

conhecimento, na Alemanha. Segundo seus resultados, cerca de 60% de cientistas sociais e 

humanistas adotam o alemão como idioma em suas publicações e 36% o inglês. Por outro 

lado, cerca de 90% dos pesquisadores das ciências naturais, que envolvem a física, adotam o 

inglês, e 10% o alemão. A despeito das diferentes realidades das áreas, especialmente aquelas 

relacionadas com a natureza dos problemas de pesquisa, a possibilidade ou não de 

generalizações de descobertas e o grau de internacionalização, a língua inglesa tem sido 

considerada, ao longo do tempo, o idioma dominante para a comunicação de resultados de 

pesquisa.  

 Ainda na perspectiva da caracterização dos hábitos de comunicação científica, 

cientistas, cientistas sociais e humanistas puderam opinar acerca de sua visão do sistema de 

comunicação científica em suas áreas. Para tanto, a questão em tela considerou que a visão do 

pesquisador sobre o sistema de comunicação científica, de um ponto de vista geral, poderia 

ser expressa a partir da constatação ou não de necessidades.  Perguntados como caracterizam 

os sistema de comunicação científica tendo por base as práticas correntes em suas respectivas 

áreas, pesquisadores vinculados às duas instituições mantiveram-se em posições similares. 

Para a 58% de pesquisadores do CBPF e 66% do MAST, algumas mudanças precisam ser 

feitas.  Em espaço apropriado para comentar a questão, pesquisadores do CBPF aprofundaram 

suas respostas. O primeiro deles ressaltou que o Brasil precisa implantar uma imprensa 

científica forte em todas as áreas do conhecimento, e ponderou que isso não significa 

depositar os artigos em um portal de livre acesso, mas, também, não implica no contrário. 

Para o pesquisador, o livre acesso tem custos e se realizado sem cuidado pode resultar no 

roubo de ideias e patentes. Cabe ressaltar que essa posição reflete o desconhecimento acerca 

do acesso aberto à informação científica, cujos esforços estão direcionados para aqueles 

conteúdos publicados ou aceitos para publicação. O segundo pesquisador que comentou a 

questão afirmou ser necessário acesso aberto para toda a ciência. Do mesmo modo, em outras 

palavras, um pesquisador do MAST afirmou que é necessário possibilitar o acesso irrestrito às 

versões digitais dos artigos científicos. Levando em consideração perspectivas das áreas 

estudadas na presente pesquisa acerca do modo como ocorre a busca, acesso, uso e 

comunicação da informação, a indicação de necessidade de algumas mudanças coincide com 



problemas apontados a partir dos dados do questionário e das entrevistas. Ou seja, muito 

embora a situação não seja percebida como caótica, os pesquisadores consideram sim que 

mudanças necessitam ser feitas, e estas estão relacionadas com as percepções expressas ao 

longo dos temas discutidos anteriormente.  

 Por último, ao serem apresentados a um conjunto de assertivas relacionadas com o 

sistema de comunicação científica em suas áreas, os respondentes tiveram que assinalar com 

quais delas concordavam. Na perspectiva daqueles vinculados ao MAST, sobressaiu a opinião 

de que novas estratégias de disseminação de resultados de pesquisa terão importância 

aumentada em sua área nos próximos anos, considerando, possivelmente, os avanços 

tecnológicos. Seguidamente, com ocorrência de mais da metade dos pesquisadores, aquela 

que afirmou que o sistema de comunicação científica não atende às necessidades dos 

pesquisadores. Esta última perspectiva recebeu a segunda menor atenção por parte dos físicos. 

De acordo com as alternativas escolhidas, embora de forma não concentrada, os físicos 

consideraram que o sistema de comunicação da forma como está funcionando atende às 

diferentes dimensões do fazer científico (produção colaborativa, pesquisa interdisciplinar e 

interação entre áreas e necessidades dos pesquisadores).  A despeito das inúmeras ressalvas 

feitas ao longo do estudo, é possível que o contentamento expresso por físicos seja explicado 

pelo fato de que as novas oportunidades decorrentes dos inúmeros avanços em termos de 

gestão e comunicação da informação científica não beneficiam igualmente a todos os 

pesquisadores.  

 
4. Considerações finais 
 

Resultados obtidos na presente pesquisa permitiram concluir que as atividades de 

busca, acesso e uso da informação científica nos dias atuais são fortemente influenciadas 

pelas tecnologias de informação e comunicação. Os resultados permitiram ainda identificar 

como as práticas de busca, acesso e uso se realizam além de propiciar conhecimento sobre 

hábitos de comunicação. Os resultados do estudo permitiram concluir que: 

 independentemente da área do conhecimento, há um forte envolvimento com a busca e 

acesso à informação científica em formato digital e disponível na internet. As tecnologias 

têm contribuído para o aumento do volume de informação científica disponível 

digitalmente e online, mudando, consequentemente, as atividades de busca, acesso e 

disseminação da informação por parte de pesquisadores de áreas investigadas;  



 para físicos, a acessibilidade às informações que necessitam está amplamente 

condicionada à existência dos arquivos de e-prints, enquanto que pesquisadores das duas 

áreas consideram o Portal de Periódicos da CAPES; 

 pesquisadores das duas áreas estudadas buscam, acessam e utilizam um conjunto de 

recursos de informação científica constituído de artigos de periódicos científicos, artigos 

publicados em anais de conferências e livros que constituem o core dos principais 

insumos informacionais; 

 para físicos, o artigo de periódico científico, em suas diferentes versões digitais (e-prints) 

constitui o principal insumo informacional para as atividades de pesquisa. Para cientistas 

sociais e humanistas o artigo de periódico assume também um importante papel, porém, 

dividindo espaço equilibradamente com artigos publicados em anais de conferências e 

livros; 

 diferentemente das práticas de busca e acesso, que ocorrem prioritariamente em meio 

digital nas duas áreas, o uso propriamente dito ocorre ainda em suporte impresso em 

ambas as áreas; 

 por conta da dependência da circulação precoce e desimpedida da informação científica, 

físicos estão completa e intuitivamente inseridos na lógica do acesso aberto à informação 

científica; 

 hábitos de disseminação são estimulados por motivações comuns a físicos e a cientistas 

sociais e humanistas; 

 a principal motivação para disseminar resultados de suas pesquisas é tornar público o 

conhecimento gerado de modo que outros possam utilizá-los e gerar novos 

conhecimentos, seguida de necessidade de visibilidade e validação, além avaliação 

institucional também constituem fortes motivações; 

 a escolha do veículo de publicação está intimamente relacionadas com as  motivações para 

publicar e condicionada pela reputação do periódico ou da editora. Fator de impacto, 

existência de versão digital, disponibilidade na Internet e a disseminação em nível 

internacional constituem fatores relevantes para as duas áreas; 

 tal como ocorre com a busca e o acesso, físicos publicam os resultados de suas pesquisa 

preponderantemente em artigos de periódicos científicos; do mesmo modo cientistas 

sociais e humanistas o fazem equilibradamente em artigos de periódicos científicos, 

artigos de anais de conferências, capítulos de livros (edições organizadas) e, em menor 

quantidade, livros. 
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